
C.M.T.C. — AKMA POLÍTICA CONTRA O POVO 
A solução definitiva do problema dos transportes coletivos em 

SSo Paulo será certamente demorada, pois exigirá a construção de li- 
nhas de metrô, de superfície, subterrâneas ou mistas. No entanto, 
desde Já é possível melhorar muito as condições de transporte urba- 
no, desde que uma diretoria autonoma, livre de injunções politicas, 
possa administrar a empresa com a única preocupação de servir ao 
povo. 

A primeira medida, portanto, para solucionar o grave problema, 
que tortura o povo paulistano, será impedir a interferência política 
na empresa concessionária dos transportes, através da escolha de di- 
retoria por prazo fixo, nos moldes do que se faz em Londres, onde. 
tais serviços são executados por uma autarquia. 
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ESPECIALISTA DA FAO APRESENTA AO GOVERNADOR 

SUGESTÕES RELATIVAS À POLÍTICA FLORESTAL 

Em São Paulo o sr. Slegfried Graf v.d. Recke, chefe do Escritório Florestal para a America Latina — Insatisfatória a cobertura de 

matas remanescentes no Estado — Possibilidades de exploração econômica das reservas — Necessidade de fundos específicos e 

de autonomia da administração florestal — 0 exemplo do Ruhr industrial 

REFERENCIA À CAMPANHA DAS "FOLHAS": "AMIGO DO DESERTO", UM "SLOGAN" FELIZ 
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O sr. y. d. Recke, especialista alemão em silvicultura e chefe do Es- 
critório da FAO para a America Latina, entre o governador Jânio 
Quadros e o deputado Herhert Levy, em foto tirada ontem nos Cam- 
pos Elisios. O visitante declarou à nossa reportagem que ficou hem 
impressionado com os propositos de defesa e fomento florestal ma- 
nifestados pelo governador, a quem fez varias sugestões, com base 

no que pôde observar em nosso Estado. 

O sr. Siegfried Graf v. d. Recke, 
especialista em assuntos florestais 
e chefe do Escritório Florestal La- 
tino Americano da FAO (sede no 
Rio), visitou, durante 5 dias, o 
nosso Estado, e teve oportunidade 
de conhecer algumas reservas flo- 
restais, inteirar-se de nossos pro- 
blemas mais agudos, entender-se 
com técnicos oficiais e manter 
contacto com o governador Jânio 
Quadros. S. s- é de nacionalidade 
alemã, pertencendo ao Serviço 
Florestal da Alemanha Ocidental, 
na posição de assistente-chefe: é o 
segundo homem do serviço em seu 
país. Está servindo à FAO por 
cinco anos, dos quais decorreram 
três, e já percorreu toda a Ame- 
rica Latina. Como era natural, o 
sr. v. d. Recke considera insatis- 
fatória a situação florestal no Es- 
tado de São Paulo, mas observou 
aqui clima de preocupações e de 
trabalhos sobre o assunto digno de 
registro e contribuiu com varias 
sugestões para que os progressos 
no setor sejam mais acentuados. 

ALEMANHA E SAO PAULO 
"No meu pais, cerca de 27% do 

território nacional são cobertos de 
florestas — disse-nos o chefe do 
escritório da FAO. Do total flores- 

tado, 35% se localizam em terras 
pertencentes ao governo federal e 
17% aos governos locais (comu- 
nas); o restante (menos da meta- 
de) está nas mãos de particulares. 
Pelo que sei em São Paulo, a si- 
tuação é bem diferente: a cober- 
tura florestal é relativamente pe- 
quena (10%^ da area total do Es- 
tado) e das florestas existentes 
apenas 3% se acham atualmente 
em mãos do governo, que é quem 
pode melhor defender esse patri- 
mônio de todas as gerações." 

EXPLORAÇÃO ECONÔMICA 
DE RESERVAS FLORESTAIS 
Em seu contacto (ontem) com o 

governador, o sr. v. d. Recke cha- 
mou a atenção do chefe do Exe- 
cutivo para a vantagem pratica de 
serem exploradas racionalmente as 
matas'de Campos do Jordão (pi- 
nheiros) e da Cantareira. Em 
Campos, os pinheiros senis, com 
ciclo terminado de desenvolvi- 
mento, poderiam ser cortados e 
alienados, pois do contrario cairão 
e apodrecerão sem nenhum resul- 
tado pratico. O mesmo deve acon- 
tecer com as arvores doentes, cuja 
retirada contribui até para a hí- 
gienização da floresta. O especia- 
lista da FAO calcula que atual- 

mente o corte poderia atingir 15% 
da população de pinheiros da re- 
serva de Campos do Jordão (que 
possui 2.177 alqueires), sem ne- 
nhum prejuízo, antes com benefi- 
cio para a floresta e permitindo 
renda suficiente para reflorestar 
500 hectares (à razão de Cr$ ... 
10.000,00 por alqueire). 

Na reserva da Cantareira (ceroa 
de 7 mil hectares), o conselho do 
sr. v. d. Recke é de que se faça 
um desbaste, destinado a retirar 
arvores finas, que, pela excessiva 
continuidade existente na floresta, 

não mais se desenvolverão e sacri- 
ficam a expansão das demais. Se- 
ria uma especie de sangria salu- 
tar: melhoraria a floresta e pro- 
porcionaria renda ao Estado. Den- 
tro de 10 anos poderia ser feito o 
segundo desbaste, e assim se iria 
melhorando constantemente a flo- 
resta e tirando-lhe proveito econô- 
mico, para beneficio florestal, A 
madeira extraída no primeiro des- 

V. 
(Conclui na pa^. anterior) 

PRODUZIDOS EM 

DE QUILOS DE ' 

É DE 330 MILHÕES DE CRUZEIROS A Mr 

FILE REALIZADO ANTEONTEA' 

Com uma area de 750 quilômetros , pp' 
quadrados, possui Jundiaí 2.800 pro- I 
priedades agrícolas, devidamente ca 
dastradas, sendo que a distribui 
de tais propriedades é a mais 
tativa e conveniente possível, 
to de vista economlco e r 
64% de tais areas não at' 
ílcle superior a dez h 

Conforme ressalto- 
Castro Viana, se 
tura, na Inaugv' 
sabado ultir 
desse tipo 
equlllbr* 
ca do 
per' 


